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Seja assinante/
colaborador
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FAMÍLIA, VIDA E PAZ

A USE Intermunicipal de Ribeirão Preto iniciou, em agosto, um
trabalho de divulgação da Campanha “Família, vida e paz” (“Viver
em Família”, “Em Defesa da Vida” e “Construamos a Paz, Promoven-
do o Bem!”).  Promova ações na casa espírita que facilitem o contato
do público com os temas! Leia sobre a campanha nas páginas 4 e 6.

O quinto livro da codificação espírita completa 150 anos em
janeiro! Página 7

36ª Confraternização
Regional da Família Espírita

O 161º aniversário do Espiritismo será
comemorado na USE Intermunicipal
de Ribeirão Preto com a realização

de uma Semana Espírita
Página 12

Está chegando o dia da CONRESPI!
Vamos nos encontrar em Orlândia,

nos dias 11 a 13 de fevereiro de 2018.
O evento tem como tema central “Os tempos são chegados”,
comemorando os 150 anos da publicação do livro “A Gênese”.

As vagas são limitadas! Antecipe sua inscrição!
Mais informações na página 12.
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Tudo no universo pro-
gride e se renova lenta e
continuamente.

Sabemos que o ser foi
criado simples e ignoran-
te; que, no início, sem per-
ceber-se, caminhou exclu-
sivamente guiado pelas
leis naturais, até que de

Ano Novo - Convite à Evolução!
Examinemos e estudemos todos os ensinos da Verdade, aprendendo a criar estradas espirituais de uns para os outros. (...)

Sem intercâmbio, não evoluiremos; sem debate, a lição mora estanque no poço da inexperiência,
até que o tempo lhe imponha renovação. Trabalhemos servindo e sirvamos estudando e aprendendo. (*)

experiência em experiên-
cia adquiriu o pensamen-
to contínuo, a consciência
de si mesmo; passou a se
comunicar pela palavra
articulada; pouco a pou-
co se dedicou a algo mais
que não só a sua subsis-
tência; conquistou a escri-
ta e percebeu que pode-
ria fazer escolhas e, com
o seu amadurecimento
psíquico, tornou-se se-
nhor do seu destino.

Todas estas conquistas
aconteceram na relação
com o outro. É pelo con-
tato social que as capaci-
dades parcialmente de-
senvolvidas de cada um
promovem a evolução
geral.

Em determinado ponto
do caminho evolutivo,
quando o Espírito adqui-
re mais consciência de si
mesmo, o progresso pas-
sa a acontecer na propor-

ção do desejo de cada um.
A vontade de crescer

intelectual e moralmente
é a ferramenta eficaz na
remoção do orgulho e do
egoísmo, que são os dois
maiores obstáculos de
nossa caminhada rumo à
perfeição.

Em cada dia que come-
ça, somos chamados a
aprender, a trabalhar e a
servir. Aceitemos este
convite de trabalhar pelo
bem comum, de servir ao
irmão estabelecendo la-
ços de amizade, de apren-
der com o próximo que
caminha ao nosso lado.

O aprendizado aconte-
ce com esforço, dedica-
ção, seriedade e perseve-
rança.

O trabalho dá bons fru-
tos tanto quanto maior for
nossa disciplina, constân-
cia e confiança em Deus e
no futuro.

O serviço ao próximo é
legítimo quando realizado
com humildade, desinte-
resse, discrição e fraterni-
dade.

A evolução é uma
constante na natureza.

A vida em sociedade
nos impulsiona a seguir a
marcha do progresso, ou
nos arrasta se nos conser-
varmos parados ou em rit-
mo inferior aos que con-
vivem conosco. Ser arras-

tados pelo progresso ge-
ral ou seguir em frente
consciente e intencional-
mente é uma decisão que
depende de nós.

A todos os leitores um
Ano Novo repleto de rea-
lizações, progresso e paz!

Mário Gonçalves Filho

(*) Bezerra de Menezes – Psi-
cografia de Francisco Cândi-
do Xavier – 6/12/1969
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  Ano Novo

O ser humano compôs
a ideia de ciclos, períodos
ou épocas que se encer-
ram e se iniciam; essas
ocasiões nos permitem
imaginar que uma etapa
foi cumprida e, suposta-
mente temos a chance de
começar de novo com vi-
gor e intenções renova-
das.

O filósofo alemão Schi-
ller (1759-1805) disse que
temos muita dificuldade
em aceitar a fatalidade da
passagem do tempo que
possui três aspectos: o fu-
turo que se aproxima, o
agora que voa e o passa-
do que fica eternamente
para trás.

Quem ganha com a
passagem destas datas?
Todos podem ganhar se
for vivida com responsa-
bilidade saudável e afeti-
vidade sincera; o lado mais
positivo é a comemoração
e o revigorar da esperan-
ça. Comemorar significa
‘memorar com’, lembrar
juntos; comemorar por
estarmos vivos e juntos,
mesmo que algo pareça
que está terminando e
nunca haver a certeza ab-
soluta que terminaremos
a nova etapa que supos-
tamente se inicia.

Muitos são tomados
por um sentimento de
novidade e vigor que os
fazem acreditarem que

Ano Novo

realmente as coisas no
ano que se inicia serão di-
ferentes do passado. Pas-
sada a euforia das festas,
começam a se dar conta
que a roda da vida volta a
girar da mesma forma e,
voltam a enfrentar as mes-
mas dificuldades, a ter os
mesmos sentimentos des-
confortáveis, os mesmos
conflitos pessoais.

A perda de peso, a ati-
vidade física, o ambiente
de trabalho e doméstico,
a economia para aquela
viagem, as relações inter-
pessoais tóxicas... tudo
permanece do mesmo jei-
to. As pessoas desejam
muito mudar de vida, mas
dificilmente estão dispos-
tas a se modificar, o que
torna impossível qualquer
alteração significativa; “é
insanidade fazer a mesma
coisa repetidamente e es-
perar resultados diferen-
tes”.

Outro problema é a fal-
sa esperança; nestas datas
as pessoas costumam de-
senvolver expectativas ir-
realistas fazendo promes-
sas tão radicais que são
impossíveis de serem exe-
cutadas. A maioria das
pessoas carrega consigo
zonas de insatisfação mui-
to antigas, contrariedades
que arrastam por muito
tempo e, pretendem que
uma faxina rápida mude

tudo de repente.
Mais importante que

tentar mudar comporta-
mentos arraigados de for-
ma rápida, é tentar mudar
primeiro a forma de pen-
sar. Antes de fazer planos
para o próximo ano, revi-
sar o que fez ou não fez,
nos anos anteriores. Revi-
sar a bagagem adquirida,
sem culpa, olhando os er-
ros como aprendizado e,
tendo em mente que o
passado passou; o senti-
mento de culpa imobiliza
pelo medo de errar e nin-
guém evolui ficando imo-
bilizado ruminando fatos
do passado.

Carregamos todos os
dias uma bagagem sim-
bólica, que é a síntese de
uma história de toda vida,
é a referência imediata
que utilizamos, conscien-
tes ou não.

É composta de valores,
atitudes, hábitos, padrões
de comportamento, ten-
dências, paradigmas, pre-
conceitos, sentimentos de
ansiedade, medo, frustra-
ção, conflitos interiores...

Nos apegamos com fa-
cilidade a padrões e hábi-
tos e, isso muitas vezes
permanece na mala como
peso inútil. Temos de nos
desapegar das coisas que
não servem mais, mesmo
que tenham servido no
passado.

Às vezes o problema
não é o que não está na
bagagem, mas o que está
e não é percebido como
peso inútil; ou o que real-
mente não está e senti-
mos necessidade de ad-
quirir, ou está na bagagem
e não valorizamos; fins de
ciclos são ótimos períodos
para revisar a bagagem.

Nem sempre é fácil
mudar, selecionar o que
serve e o que não nos ser-
ve mais na bagagem re-
quer coragem e determi-
nação, por isso, estamos
sempre querendo que os
outros mudem, em vez de
produzirmos as mudanças
em nós mesmos.

A Terra não é nossa pá-
tria de origem nem nosso
destino f inal, estamos
aqui apenas de passagem,
experienciando a vida fí-
sica temporariamente.
“Não somos seres huma-
nos vivendo uma experi-
ência espiritual, somos
seres espirituais vivendo
uma experiência humana”
(Teilhard de Chardin).

Sem uma incursão sin-
cera no mundo de nós
próprios, para analisar o
que somos e não somos
e, o que realmente neces-
sitamos como Espíritos
imortais, corremos o seve-
ro risco de repetir as múl-
tiplas histórias de vivênci-
as anteriores.  Há criatu-

ras dotadas de grande co-
nhecimento espiritual so-
frendo intensamente, mas
que continuam sendo or-
gulhosas, insensatas, hos-
tis e rebeldes.

Muitos sucumbem sob
o peso da culpa e da ver-
gonha, supervalorizando
suas imperfeições e ge-
rando um clima de derro-
tismo. Valorizemos aquilo
que gostaríamos de ser,
contudo, valorizemos
também o que já conse-
guimos deixar de ser.

Qualquer mudança que
idealizemos, a qualquer
tempo, fica no futuro e,
como qualquer projeto de
vida, exige otimismo e fé
para alcançar seus objeti-
vos.  E só será alcançado
através da confiança em
nós mesmos, acreditando
que somos capazes de nos
livrarmos de tendências
que nos acompanham em
nossas milenares existên-
cias. Nos momentos de
decepção consigo busque
o trabalho, a oração e
prossiga confiante!

Nossa existência, seja
no mundo material ou es-
piritual, tem quatro gran-
des objetivos: aprender a
amar, a perdoar, a fazer o
bem e nos instruir. É isso
que Deus espera de nós!

Anésio Jotta
(anesioj@gmail.com)
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 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

07 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO JORGE JOSSI WAGNER

08 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

08 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA JOANIRA NECAS SOARES

08 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS IVANIR FERNANDES PASSOS

09 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 NEUSA MARIA LODI

10 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA JOANIRA NECAS SOARES

10 - QUA 19:30 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ  RUA MAESTRO CARLOS NARDELI 439 ALTO DA BOA VISTA JORGE JOSSI WAGNER

10 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ NEUSA MARIA LODI

10 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR

11 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS EDEGAR TÃO

14 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO MEHRY SEBA

15 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS IVANIR FERNANDES PASSOS

15 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

15 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA OSCAR COSTA

15 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA ANSELMO ENGRÁCIA

15 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO MURILLO RODRIGUES ALVES

15 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 ADILSON SANTOS ARAUJO

16 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO BENEDITTO F MARQUES

16 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA MURILLO RODRIGUES ALVES

16 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE MAURO LUIZ MEIRELLES

16 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

17 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 CARLOS SANTANA

17 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIN 497 RIBEIRÃO VERDE MARIO GONÇALVES FILHO

17 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO ANDRE LUIZ MARQUES ZOLLA

18 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 BASÍLIO LEME

19 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO BENEDITTO F MARQUES

20 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA ANSELMO ENGRÁCIA

21 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

25 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

25 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO MARCIO ROBERTO LUCCAS

26 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI MARCIO ROBERTO LUCCAS

26 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA JOANIRA NECAS SOARES

26 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS CARMEN MASSULLO

27 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE

27 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA CARMEN MASSULO

28 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA GERALDO VALADARES

29 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO OTÁVIO MARQUES FILHO

29 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO ODAIR SOARES

29 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS BASÍLIO LEME

29 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II MARIA HELENA DUARTE

30 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 GERALDO VALADARES

30 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA REGINA HELENA ROQUE

30 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS MARIO GONÇALVES FILHO

31 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

31 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

31 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA ODAIR SOARES

31 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO VICTOR COSTACURTA

31 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ INDUSTRIAL AVELINO PALMA OTÁVIO MARQUES FILHO

31 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 JAIME ANTÔNIO DA SILVA

Palestras USERP - Janeiro de 2018 - TEMA: “FAMÍLIA, VIDA E PAZ”

  Tema do mês

No mês de janeiro, os
expositores da USE levarão
às casas espíritas o tema
“Campanha Família, Vida e
Paz”. O objetivo é tratar no
conjunto as campanhas
“Viver em família”, “Em de-
fesa da vida” e “Construa-
mos a paz, promovendo o
bem”.  A implantação e for-
talecimento da campanha
teve o seu tratamento na
reunião do Conselho Fede-
rativo da FEB, sob a coor-
denação de Marta Antunes
de Moura, que assim expõe
sobre a sua fundamentação
doutrinária:

“O tratamento conjunto
das três Campanhas é coe-
rente com o raciocínio de-
senvolvido em O Livro dos
Espíritos1: [...] Os laços so-
ciais são necessários ao
progresso e os laços de fa-
mília tornam mais aperta-
dos os laços sociais: eis por
que os laços de família são
uma Lei da Natureza. Quis

Temas para as palestras no ano de 2018
Tema central: Fundamentos da Doutrina Espirita

Janeiro “Família, Vida e Paz”
Fevereiro “Deus”
Março “Espírito e Matéria” (perispírito)
Abril “Allan Kardec e O Livro dos Espíritos”

(o Codificador, sua vida e sua obra)
Maio “Maria de Nazaré, mãe de Jesus”

(maternidade)
Junho “Livre Arbítrio”
Julho “O que é o Espiritismo”
Agosto “Dr. Bezerra, sua vida e sua missão”
Setembro “Espiritismo e Evangelho”
Outubro “O Espiritismo na Sociedade”
Novembro“Vida Futura”
Dezembro “Jesus, Esperança e Consolação”

Família, Vida e Paz
Fundamentação doutrinária das campanhas

Deus que os homens
aprendessem a amar-se
como irmãos. (q. 774).

A obra de Allan Kardec
reforça a família como fun-
damento da sociedade e,
em seguida, apresenta a
sua organização em bases
morais como antídoto ao
egoísmo na q. 775: “Qual
seria, para a sociedade, o
resultado do relaxamento
dos laços de família?”. A
resposta dos Espíritos é cla-
ra e objetiva, sem margem
para qualquer dúvida:
“Uma recrudescência do
egoísmo”.

A vida corpórea e o lar
são oportunidades para o
aprimoramento do Espírito.

Esse entendimento se
reforça com a ideia de que
o primeiro de todos os di-
reitos naturais do homem
é o de viver. Por isso nin-
guém tem o direito de
atentar contra a vida de seu
semelhante, nem de fazer

o que quer que possa com-
prometer a sua existência
corpórea (Op. cit., q. 880).

A Doutrina Espírita, tra-
zendo em seu bojo os fun-
damentos da certeza da
continuidade da vida após
a existência física, e o en-
tendimento da inter-rela-
ção entre as diferentes di-
mensões de vida, a corpó-
rea e a espiritual, destaca a
importância de valorizar e
respeitar a vida física, evi-
tando-se tudo o que possa
comprometê-la ou abreviá-
la. Amplia-se, desta forma,
a compreensão da asserti-
va do Mestre Jesus: “[...] Eu
vim para que tenham vida
e a tenham em abundân-
cia” (João, 10:10).

A Doutrina Espírita é um
perene convite à educação
do Espírito. A esse respei-
to, Allan Kardec, em O livro
dos espíritos, estabelece
como parâmetros: “O pro-
gresso da Humanidade tem

seu princípio na aplicação
da Lei de Justiça, Amor e
Caridade”.

1. KARDEC, Allan. O Li-
vro dos Espíritos. Trad.
Evandro Noleto Bezerra. 4.
ed. 3. imp. Brasília.

FEB, 2016.”

Convidamos os leitores
a acompanharem as pales-

tras e, inteirados e motiva-
dos, estarão aptos para au-
xiliar na tarefa, promoven-
do na casa espírita ações
que facilitem o contato do
público com os temas e as-
suntos. Assim, a campanha
será cotidiana e decisiva na
harmonia dos ambientes
em que vivemos, no lar, no
trabalho e na religião.
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  Artigo

ADVOCACIA

DR. HAROLDO DE

OLIVEIRA BRITO
OAB-SP 149471

TRIBUTÁRIO – EMPRESÁRIAL
APOSENTADORIAS EM GERAL

CIVIL – TRABALHISTA  E CRIMINAL

Escritório – Rua Vital Brasil, 706
Vila Virginia – Ribeirão Preto – SP

E-mail: dias-dr@hotmail
Fone/Fax: (16) 36329499

Um novo ano se inicia
e, em meio às reflexões
positivas que nos auxiliam
nas transformações ínti-
mas necessárias ao nosso
crescimento, podemos in-
cluir uma melhor compre-
ensão da importante e in-
dispensável influência dos
Espíritos Protetores em
nossas vidas.

Em O Livro dos Espíri-
tos (2ª parte – capítulo IX
– item VI – questões 489 a
521), Allan Kardec desen-
volveu um precioso estu-
do sobre os Espíritos Pro-
tetores.

Diz-nos o Mestre lio-
nês: “Pensar que tendes
sempre ao vosso lado se-
res que vos são superiores,
que estão sempre ali para
vos aconselhar, vos susten-
tar, vos ajudar a escalar a
montanha escarpada do
bem, que são amigos mais
firmes e mais devotados
que as mais íntimas liga-
ções que se possam con-
trair na Terra, não é essa
uma ideia bastante conso-
ladora?”

De fato, cada encarna-
do tem ao seu lado um
Espírito mais evoluído do
que ele, designado pela
Providência para cumprir
junto a ele o papel de um
pai (ou uma mãe): condu-
zi-lo pelo bom caminho,
ajudá-lo com seus conse-
lhos através do pensa-
mento, consolá-lo nas
suas aflições e sustentar
sua coragem diante das
provas e expiações da
atual existência. Este va-
loroso amigo desencar-
nado acompanha o seu
protegido desde o seu

Espíritos Protetores
nascimento até o desen-
carne e pode acontecer
de acompanhá-lo tam-
bém na vida espiritual e
até por várias encarna-
ções sucessivas.

Onde estivermos o Es-
pírito Protetor estará co-
nosco: nas prisões, nos
hospitais, nos lugares de
vício e devassidão, na so-
lidão, nos lazeres de toda
sorte, nos momentos fa-
miliares, nos estudos, no
trabalho, etc. Nada nos
separa desse amigo que
não podemos ver, mas do
qual podemos receber os
mais doces estímulos e
ouvir os mais sábios con-
selhos. Mesmo estando
muito distantes de nós,
realizando outras ativida-
des no Plano Espiritual, os
Espíritos Protetores po-
dem influenciar-nos com
o seu pensamento amo-
roso e benéfico, porque
devido à sua superiorida-
de, eles possuem atribu-
tos espirituais que não
imaginamos!

Segundo nos orienta
Kardec, podemos conver-

sar com o Espírito Prote-
tor a todo o momento e
fazer-lhe todo tipo de per-
guntas, sem que ele se
canse! A mediunidade na-
tural que todos possuímos
é uma porta aberta a essa
conversação mental, per-
mitindo que se desenvol-
va entre ambos uma liga-
ção extremamente salutar
e produtiva.

O Espírito Protetor
nunca abandona o seu
protegido, mas “afasta-se
quando vê que os seus
conselhos são inúteis e que
é mais forte a vontade do
protegido em submeter-se
à influência dos Espíritos
inferiores, mas não o
abandona completamente
e sempre se faz ouvir, sen-
do então o homem quem
fecha os ouvidos.”

Ou seja, neste caso
também vigora a Lei de
Sintonia e teremos por
“amigos” os desencarna-
dos que elegermos com
os nossos pensamentos,
sentimentos e atos. Por
esta razão o Espírito Pro-
tetor se entristece quan-

do dele nos distanciamos,
acatando as sugestões de
Espíritos revoltados, igno-
rantes, viciosos, maldosos,
cruéis, hipócritas ou zom-
beteiros. Nessas ocasiões
só resta ao Espírito Prote-
tor aguardar que a dor ou
o arrependimento modifi-
que as disposições íntimas
de seu protegido para que
ele possa novamente en-
volvê-lo em seu halo de
amor, proteção e orienta-
ção.

Não há necessidade de
sabermos o nome de nos-
so Protetor para entrar-
mos em sintonia com ele.
Ele atenderá ao nosso
chamado, sempre! Para
tanto, basta desenvolver-
mos o hábito da prece e

da conversação mental
com ele. Na imensa mai-
oria das vezes, não perce-
beremos a sua influência
benéfica e vamos pensar
que os seus pensamentos
são nossos.

Quis o Pai que a influ-
ência do Espírito Protetor
em nossas vidas se faça
sempre de uma maneira
muito sutil, para que não
percamos os méritos das
nossas escolhas e con-
quistas. Portanto, estreite-
mos os laços que nos
unem aos nossos Proteto-
res porque só colheremos
bons frutos dessa semea-
dura!

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br
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Campanha

Família, Vida e Paz
Objetivos da Campanha Família, Vida e Paz

VIVER EM FAMÍLIA
Destacar a impor-

tância da função edu-
cadora e regenerado-
ra da família, valori-
zando-a no processo
de edificação moral
do homem no seu
esforço para cons-
truir um mundo me-
lhor.

PROMOVA O BEM
E CONSTRUA A PAZ!

Oferecer cami-
nhos de construção
da paz. Construção,
sim, e responsabili-
dade de cada ser hu-
mano em se empe-
nhar no cumprimen-
to das Leis de Deus,
considerando que a
paz no mundo come-
ça imprescindivel-
mente pela paz inte-
rior.

EM DEFESA
DA VIDA

Refletir que o pri-
meiro de todos os di-
reitos do homem é o
de viver e, com base
nos princípios da
Doutrina Espírita, de-
monstrar a necessi-
dade de se reforçar
ações que valorizem
a vida e que sirvam
de profilaxia para ati-
tudes, conflitos e ví-
cios comprometedo-
res da existência físi-
ca e espiritual.

A vida corporal é
bendita oportunida-
de concedida por
Deus para o engran-
decimento da alma.

Ao contrário do
que muitos imagi-
nam, desde a con-
cepção o Espírito re-
encarnante já se en-
contra vinculado ao
corpo em formação
e, em especial, à mãe.
As afirmações espíri-
tas nesse sentido fo-
ram corroboradas
por psiquiatras e psi-
cólogos, nas experi-
ências de regressão
da memória, median-
te indução ou hipno-

Estou grávida. No entanto, não quero este filho e pretendo abortá-lo. O que o Espiritismo acha disso?

Aborto
se, pelas quais diver-
sas pessoas deram
relatos de vida in-
trauterina, destacan-
do-se o trabalho fei-
to pela Dra. Welen
Wambach, psicóloga
americana, publicado
no livro “Life Before
Live” ou “Vida antes
da Vida”!

Estabelecida a
gravidez, querendo
ou não, assume a
mulher a sagrada
condição de deposi-
tária de uma vida, da
qual não poderá dis-
por, sob pena de gra-
ves consequências, a
serem reparadas de

imediato ou num fu-
turo próximo ou re-
moto. Aliás, não te-
mos o direito de dis-
por nem mesmo das
nossas próprias vidas,
sendo o suicídio
igualmente conside-
rado violação das leis
de Deus.

Complicações de
parto, causando a
morte da mulher ou
a extração do útero;
impossibilidade física
de engravidar ou
gestação difícil; e
cânceres ginecológi-
cos são algumas das
consequências de-
sastrosas para a mãe

abortista, ainda nes-
ta encarnação ou em
encarnações vindou-
ras. E todos aqueles
que de alguma forma
concorreram consci-
entemente para o
aborto também so-
frerão os reveses do
ato insano, seja na
companhia da mu-
lher que enjeitou a
criança ou isolada-
mente.

Quanto ao Espírito
cuja reencarnação foi
interrompida, se for
compreensivo, aguar-
dará uma nova opor-
tunidade; mas se re-
belde poderá revol-

tar-se contra aqueles
que lhe impediram o
nascimento, iniciando
um processo de per-
seguição espiritual,
que se denomina ob-
sessão, o qual pode-
rá gerar desequilíbri-
os mentais e enfermi-
dades variadas e
complexas.

Nada acontece
por acaso na Lei Di-
vina.  Na maioria das
vezes, o Espírito re-
encarnante tem com
os pais, ou só com a
mãe, laços espirituais
de outras vidas, de
amizade ou inimiza-
de, constituindo a

nova vida concessão
do Criador para o
amparo mútuo ou
necessário reajuste.

O aborto, assim,
ressalvada a hipótese
de perigo para a vida
da mulher, será sem-
pre considerado gra-
ve crime perante as
leis de Deus, conver-
tendo-se em motivo
de grandes dores aos
infratores, mesmo
que a legislação hu-
mana ainda muito
ajustada aos interes-
ses egoísticos do ho-
mem, a torne lícita.

 Donizete Pinheiro
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  Comemoração

Seis de janeiro de 1868!
Librairie Internationale,
Paris! Era colocado à dis-
posição do público o livro
“A Gênese - Os milagres
e as predições segundo
o Espiritismo”, que se tor-
naria o último livro orga-
nizado por Kardec.  Se-
gundo as palavras do co-
dificador, na introdução
da 1ª edição, “esta nova
obra é mais um passo
dado para as consequên-
cias e aplicações do Espi-
ritismo”.

Na Introdução, Kardec
explica ainda que a obra
estava pronta há tempos,
mas que era necessário
que as ideias constitutivas
de sua base alcançassem
a maturidade. O Espiritis-
mo estava pronto para
uma nova fase; avançar
nos estudos dos aspectos
científicos e filosóficos.
Para isso, entendeu que
deveria definir claramen-
te o papel do Espíritos e
dos homens na elabora-
ção da nova doutrina; no
capítulo I, apresenta o
“Caráter da revelação es-
pírita”, esclarecendo que a
doutrina é o resultado do
ensino coletivo e concor-
de dos Espíritos. Generali-
dade e concordância no
ensino é o caráter essenci-
al da doutrina.

Janeiro 2018: 150 anos de “A Gênese”
e 160 anos de “Revista Espírita”

O livro “A Gênese” abor-
da as mais inquietantes
questões de ordem filosó-
fica e científica. Nos capí-
tulos II e III, Kardec apresen-
ta estudos filosóficos dos
mais profundos sobre
DEUS e sobre o Bem e o
Mal.  Nos capítulos IV a XII
discute sobre a criação
do Universo, a formação da
Terra e as gêneses orgâni-
ca e espiritual. Conforme
nos esclarece Herculano
Pires(1), comentando sobre
“A Gênese”, não há afirma-
ções dogmáticas ou expo-
sições fantásticas neste li-
vro; há raciocínios lógicos,
hipóteses corajosas que as
ciências conf irmaram e
hoje são realidades.  Espíri-
tos como Galileu e Arago
(François Jean Dominique
Arago, físico e astrônomo
francês do século XVII) ori-
entaram a elaboração des-
tes capítulos.

Em “A Gênese”, os mi-
lagres e as predições de
Jesus (capítulos XIII a
XVIII), são apresentados
como fenômenos natu-
rais, cujos mecanismos
são desconhecidos da  ci-
ência materialista, mas
perfeitamente explicáveis
pela ciência espírita. Para
tanto, o capítulo XIV con-
tém uma dissertação
completa sobre os Fluidos,

que vai fundamentar a
compreensão dos fenô-
menos psíquicos.

A visão materialista das
ciências levou-as a rejeitar
a ciência espírita. Mas,
Kardec, seguiu firme em
suas pesquisas e na divul-
gação de seus resultados
na Revista Espírita - Jor-
nal de Estudos Psicoló-
gicos -, que fundou para
este fim. Entendeu que
seria muito útil estabele-
cer um meio de comuni-
cação que colocasse “o
público a par do progres-

so desta nova Ciência” e
ligar, por um laço comum
“a todos quantos se inte-
ressam por estas questões
e compreendem a Doutri-
na Espírita sob seu verda-
deiro ponto de vista mo-
ral: a prática do bem e a
caridade evangélica para
com todos” conforme suas
próprias palavras na Intro-
dução do primeiro volume
da Revista, publicado em
janeiro de 1858, portanto
há 160 anos.

Todos os meses, até seu
desencarne em março de
1869, Kardec organizou e
publicou um volume da
Revista Espírita, o que tota-
lizou 135 volumes. Traba-
lho árduo, de valor incalcu-
lável para a Doutrina!   Seus
companheiros mantiveram
a Revista em circulação até
dezembro de 1869.

 A maior parte das idei-
as desenvolvidas em “A
Gênese”, tinham sido
apresentadas na Revista
Espírita. Kardec considera-
va a Revista como um

meio para sondar a opi-
nião dos homens e dos
Espíritos a respeito de cer-
tos princípios antes de
admiti-los como parte
constitutiva da Doutrina.

A leitura e o estudo de
“A Gênese” são funda-
mentais para a compreen-
são do Espiritismo. Injus-
tificadamente, este é o li-
vro da codificação menos
lido. O livro encerra-se
(capítulo XVIII) advertin-
do-nos que “são chegados
os tempos da regeneração
da humanidade”. Neste
ano, em que o livro com-
pleta 150 anos e, portan-
to, a codificação já está a
nosso dispor há 150 anos,
convidamos aos espíritas
para homenageá-lo de
um modo especial: Ler,
estudar e praticar os ensi-
namentos da doutrina es-
pírita!

(1) J. Herculano Pires, Notí-
cia sobre o livro - A revelação
do mundo, em “A Gênese” da
Editora LAKE

Ana Maria de Souza
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  Página Infantil

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

“... EVANGELIZAÇÃO ins-
pira a transformação moral
do homem e do mundo por
meio dos ensinamentos de
Jesus. Por ser Evangelização
Espírita, toda a ação perpas-
sa os ensinamentos conti-
dos nas obras codificadas
por Allan Kardec, conside-
rando seu tríplice aspecto:
ciência, filosofia e religião.
Nesse sentido, a dimensão
moral é ampliada na pers-
pectiva da crença em Deus,
da construção da fé baliza-
da na razão, na conduta fun-
damentada no bem, na
consciência da sua imorta-
lidade e no real entendi-
mento de sua origem, des-
tino e razão de existência”.

 “A finalidade educativa
do Espiritismo perpassa o
conhecimento, o sentimen-
to e a ação (pensar, sentir e
agir), com vistas ao exercí-
cio pleno de amor, maior
ensinamento de Jesus, sín-
tese de todo o objetivo evo-
lutivo.

Nesse sentido, observa-
se que a ação evangelizado-

Brincando vamos preenchendo
este diagrama:

RECORTAR E COLORIR
Estamos lhe convidando a observar

esta cena e reescrever uma passagem de
Jesus e envie para o e-mail do jornal até
o dia 15/01/2018 para que possamos
divulgar nesta página em FEVEREIRO e
se colorir enviem fotos.

jornalverdadeeluz@gmail.com

Recordar para planejar
ra constitui um conjunto de
ações formativas em seu
sentido pleno, pois visa in-
formar, reformar e transfor-
mar o indivíduo”.

Joanna de Ângelis orien-
ta: “[...] os jovens da atuali-
dade estarão chamados a
exercer tarefas e atender a
compromissos cujos resul-
tados dependerão da for-
mação que lhes seja dada,
desde agora. Sendo a Dou-
trina Espírita a mais excelen-
te mensagem de todos os
tempos – porque é restau-
radora do pensamento de
Jesus Cristo em forma com-
patível com as conquistas
do conhecimento moderno
- é obvio que a preparação
das mentes infanto-juvenis
à luz da evangelização es-
pírita é a melhor programa-
ção para uma sociedade fe-
liz e mais cristã”.

“Algumas características
podem ser cultivadas, con-
tinuamente, pelos evange-
lizadores/coordenadores de
juventude:
•Conhecimento da Doutri-

na Espirita;
•Conhecimento e identifi-
cação com os objetivos da
tarefa;
•Comprometimento com o
processo formativo dos jo-
vens, na perspectiva da pro-
moção do conhecimento
doutrinário (informar), da
reforma íntima (reformar) e
da transformação social
(transformar);
•Sensibilidade na constru-

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

CONVITE PARA OS PROXIMOS ENCONTROS

DEPARTAMENTO DE EVANGELIZAÇÃO INFANTIL
Data:14 de Janeiro de 2018
Horário:  das 15 às 17 horas
Local:   C.E. Pai Jacob dos Santos
Rua: Barão de Mauá, 188 – Vila Virginia – Ribeirão Preto

DEPARTAMENTO DE MOCIDADE
Data: 21 de Janeiro de 2018
Horário: das 15 às 17 horas
Local: C.E. Pai Jacob dos Santos
Rua: Barão de Mauá, 188 – Vila Virginia – Ribeirão Preto

ção das relações interpesso-
ais e na formação dos vín-
culos de confiança, amiza-
de e fraternidade;
•Abertura para o diálogo,
mediação e comunicação,
dentro e fora da instituição
espírita;
•Busca pelo autodescobri-
mento e auto aprimora-
mento;
•Habilidade e disposição
para o trabalho em equipe”.

Bezerra de Menezes sin-
tetiza o caminho a ser tri-
lhado, afirmando que “com
Jesus nos empreendimentos
do Amor e com Kardec na
força da Verdade, teremos
toda a orientação aos nos-
sos passos, todo equilíbrio à
nossa conduta.”

Trechos de “Subsídios à
Ação Evang. Esp. da Juven-
tude”
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  Notícias

Nos dias 2 e 3 de de-
zembro, a USE reuniu em
São Paulo, no Centro Cul-
tural do Brás, os seus dois
conselhos, o Conselho
Deliberativo Estadual
(CDE) o e o Conselho de
Administração (CA), cum-
prindo normas estatutári-
as para reuniões ordinári-
as e propiciando aos dire-
tores a oportunidade da
última reunião administra-
tiva do ano de 2017.

Na reunião da Direto-
ria Executiva e dos Depar-
tamentos (02/12, sábado,
das 9 às 13 horas), além
dos assuntos burocráticos
administrativos, apresen-
tação de relatórios finan-
ceiros e finalização do pla-
no de atividades para o
ano de 2018, os diretores

Centro Espírita Caminhos
do Amor convida

Convidamos você e sua família para participar
do seminário “EVOLUÇÃO EM DOIS MUNDOS”,
– Carlos A. Baccelli - Uberaba que, será realizado
no dia 04/03/2018 (domingo), às 09h30 no Cen-
tro Espírita Caminhos do Amor – Rua Francis-
co Bassotelli 276 (esquina com a Rua Deputado
Orlando Jurca), no bairro Quintino II, em Ribeirão
Preto.

A entrada é franca. Solicitamos a confirmação
de sua presença até o dia 02/03/2018 no telefo-
ne abaixo: Roberto (16) 3637 5613 (horário co-
mercial).

Amplie o bem que existe em você!
Participando você se fortalece, bem como for-

talece o grupo.

Sociedade Espírita Pequeninos
de Jesus tem nova Diretoria

Em assembleia realizada em 20 de novembro de 2017
foram eleitos os novos membros da diretoria, aos
quais parabenizamos e desejamos um profícuo tra-
balho.
Presidente - Vicente Sanches
Vice-Presidente - Emerson Batista da Silva
1º Secretário - Marli Bertoldo Lopes
2º Secretário - Joice Emanuele Munhoz Cicilino
1º Tesoureiro - Valdinei Borazo
2º Tesoureiro - Maria Aparecida Mendes Botelho

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME..................................................................................................................................................

CPF.......................................................................................................................................................

ENDEREÇO........................................................................................................................................

CIDADE.............................................................................................ESTADO..................................

TELEFONE.......................................................E-MAIL.....................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 35,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA
OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com

Aconteceu na reunião do Conselho Deliberativo
da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto

O Conselho Deliberativo da Use Inter-
municipal de Ribeirão Preto, reuniu-se no
dia 16 de dezembro, sábado, das 15 às
17 horas, na sede da Sociedade Espírita
Caritas, Rua Osório Ferreira 244, Jardim
Castelo Branco Novo. Presidida por Má-
rio Gonçalves Filho, a reunião foi aberta
com uma prece proferida por Murillo Ro-
drigues Alves, representante da casa an-
fitriã.  Na sequência, Mário passou a pa-
lavra para o Sr. Romildo Arantes Meirel-
les, fundador da S. E. Caritas, que saudou
a todos e falou sobre a casa. Mário en-
tregou ao Sr. Romildo a renovação da
Carta de União à União das Sociedades
Espíritas do Estado de São Paulo. Dentre os assuntos discutidos na reunião desta-
camos: divulgação da primeira versão do catálogo de atividades das instituições
unidas; apresentação do projeto para a Semana Espírita que acontecerá em 14 a 21
de abril de 2018; aprovação do valor da contribuição associativa para 2018 e a
Promoção de Pizza, em 27 de janeiro de 2018, para arrecadação de fundos para as
atividades da USE RP.

Reuniões da USE em São Paulo
trataram dos últimos
eventos da USE, preparan-
do-se para apresentá-los
aos conselhos, encami-
nhando inclusive a pro-
posta para a taxa da con-
tribuição social para o
próximo período.

Na reunião do Conse-
lho de Administração,
com a presença de seis
USE´s regionais (02/12,
das 14 às 18 horas), foram
aprovados os relatórios e
balanços f inanceiros, o
valor da contribuição so-
cial para 2018 e o plano
de desenvolvimento das
obras do Centro Cultural
do Brás.  José Antônio Luiz
Balieiro apresentou o re-
lato final do Encontro Fra-
terno de Unificação, rea-
lizado nos dias 21 e 22 de

novembro, que obteve
aprovação e significativo
apoio do Conselho, já que
todas as regionais estive-
ram presentes no evento
contribuindo, dentro de
suas possibilidades, para o
êxito da realização. Mani-
festaram-se as regionais
presentes e alguns dos
departamentos da USE.

No domingo, 03/12,
das 9 às 14 horas, aconte-
ceu a reunião do CDE com
perto de quarenta órgãos

presentes, reunião que foi
encerrada com almoço de
confraternização, que es-
teve aos cuidados do che-
fe JS Gaspar, agradando o
paladar do Conselho. Fo-
ram dadas as informações
da reunião da véspera do
CA e tratados de assuntos
apropriados ao CDE, como
reforma de estatutos, pla-
no de obras no Brás, in-
formações sobre o CFN,
entre outros. Como des-
taque, a aprovação de São

José do Rio Preto, como
cidade sede do próximo
18º. Congresso Estadual
de Espiritismo, no ano de
2020.

As reuniões foram pre-
sididas por Julia Nezu, se-
cretariada por Maurício F.
A. Romão, tendo a presen-
ça dos diretores executi-
vos: José Antônio Luiz Ba-
lieiro, Newton Carlos Gui-
rau, Eronilza Souza da Sil-
va, Rosana A. Gaspar, José
Silvio S. Gaspar.

Mário Gonçalves Filho e
Romildo Arantes Meirelles
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ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

  Educação

Paradigmas são pa-
drões psicológicos, mode-
los ou mapas que usamos
para navegar na vida.

A educação também
tem seus paradigmas, ou
seja, têm suas normas,
seus padrões.

A frase em epigrafe é
uma admoestação que
Paulo faz aos companhei-
ros de igreja de Corinto
relativa aos comporta-
mentos que não seguiam
os padrões propostos pelo
cristianismo nascente,
mas também podemos
entendê-lo como uma
alerta para o processo
educacional de todas as
faixas etárias.

Kardec, em A lei do tra-

O que livrarias e biblio-
tecas espíritas têm em co-
mum? Livros, claro. Porém,
nem todo livro que está
nas livrarias se encontra
nas bibliotecas e vice-ver-
sa. E isso tem uma razão
muito simples. Livrarias e
bibliotecas são ambientes
com características própri-
as e devem ser estrutura-
das e administradas con-
siderando-se essas peculi-
aridades.

Allan Kardec, em 1869,
ao propor um catálogo de
obras relacionadas ao es-
piritismo para se montar
uma biblioteca temática,
recomendou cerca de du-
zentos livros de sua épo-
ca, mas tomou o cuidado
de classificá-las em três
grupos: as obras funda-
mentais, as diversas e
aquelas realizadas fora do
espiritismo, incluindo algu-
mas de contraditores. Kar-
dec sinalizou, assim, a ne-
cessidade inicial de se co-
nhecer as obras funda-
mentais para se compre-

Um Paradigma Educacional
“Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas convêm. Todas as coisas me são lícitas,

mas eu não me deixarei dominar por nenhuma.” 1 Coríntios 6:12

balho (1), lembra que “edu-
cação é a arte de formar
os caracteres, a que dá os
hábitos: porque educação
é o conjunto de hábitos
adquiridos”.

Confrontado as duas
assertivas, podemos per-
ceber que a educação
pode ser alicerçada na for-
mação de hábitos que nos
são lícitos ou naqueles
que nos convém.

Na primeira alternativa
temos a formação de há-
bitos lastreada no “tudo
eu posso” e, na segunda,
a reflexão das consequên-
cias que sofreremos de
acordo com os padrões
psicológicos que adotar-
mos.

Pode-se perguntar co-
mo uma criança pequena
isso entenderia?  Exempli-
ficamos: quando uma cri-
ança pega algo com o
qual pode se machucar o
“não” deve ser seguido do
“isso pode fazer dodói”,
ou seja, a explicação do
não, alertar sobre as con-
sequências em linguagem
compreensível.

Se esse processo de
deduzir consequências da-
quilo que fazemos tem
que ser um processo con-
tínuo no ato educativo,
pois se ora explico o por-
quê e hora não, gera inse-
gurança e dúvida, então o
“porque estou mandando”
deve ser descartado como

explicação. É mais fácil e
rápido, entretanto, não
atende o requisito do por-
que estou dando a ordem.

Outro aspecto que Pau-
lo aborda na sua admoes-
tação aos Coríntios é so-
bre a necessidade de es-
forço pessoal para enfren-
tar os arrastamentos pelo
que é comum na vida em
sociedade, que são muitos
e na maioria das vezes
geradores de consequên-
cias perniciosas.

Continua Kardec a sua
explicação da formação
de hábitos dizendo:
“Quando essa arte for co-
nhecida, compreendida e
praticada, o homem terá
no mundo hábitos de or-

dem e de previdência para
consigo mesmo e para
com os seus, de respeito
a tudo o que é respeitá-
vel, hábitos que lhe per-
mitirão atravessar menos
penosamente os maus
dias inevitáveis. A desor-
dem e a imprevidência são
duas chagas que só uma
educação bem entendida
pode curar. Esse o ponto
de partida, o elemento
real do bem-estar, o pe-
nhor da segurança de to-
dos.”

1) Kardec A. Lei do tra-
balho, questão 685. In: O
Livro dos Espíritos.

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza@gmail.com

Livros, Livrarias e Bibliotecas Espíritas
ender a cosmovisão espí-
rita e, adicionalmente, pro-
pôs obras que pudessem
contribuir para o estudo
dos adeptos sobre como
determinados assuntos de
interesse eram tratados em
obras correlatas e popula-
res. Kardec também de-
monstrou ser relevante a
reflexão sobre os argu-
mentos que os contradito-
res se serviam para atacar
a doutrina. Sinteticamente,
Kardec indicou que o pa-
pel da biblioteca espírita
era o de suporte ao estu-
do metódico do espiritis-
mo. Esse conceito perma-
nece válido nos dias de
hoje, destacando-se que
modernamente os livros
também podem ser dispo-
nibilizados em formato
eletrônico, favorecendo a
consulta e o acesso a mui-
tas obras.

E a livraria não teria o
mesmo papel de suporte
ao estudo? Certamente
que ela também tem essa
finalidade, agregando-se o

fato de que, aos olhos de
qualquer potencial consu-
midor, uma livraria espírita
oferece livros espíritas!
Chega a ser redundante
explorar esse ponto, mas
lamentavelmente esbarra-
mos em algo muito sério
e que vem prejudicando a
própria proposta de divul-
gação doutrinária em al-
guns centros espíritas, que
é a malfadada suposição
de que o leitor deve ler de
tudo e cabe a ele a respon-
sabilidade de separar o joio
do trigo, ou seja, identifi-
car o que é coerente ou não
com a doutrina... Ora, mas
se é um leitor iniciante ou
sem muitos conhecimentos
doutrinários, como ele con-
seguirá fazer isso? E não
adianta perguntar para o
vendedor se o livro é bom,
interessante etc., pois seria
péssimo para a imagem da
livraria se o atendente dis-
sesse que esse ou aquele
livro não é adequado, ape-
sar de estar ali sendo ofe-
recido ao público. Para o

consumidor, se o livro está
exposto em uma livraria es-
pírita é porque, logicamen-
te, trata da temática espíri-
ta e passou por algum cri-
tério de escolha. Em outras
palavras, os potenciais usu-
ários, principalmente os ini-
ciantes, confiam nos servi-
ços e nos critérios de sele-
ção da livraria do centro
espírita.

O apelo comercial, por
outro lado, vem fazendo
com que muitos gestores
de livrarias priorizem a
quantidade de títulos ven-
didos e não a respectiva
seleção pela qualidade
oferecida. Ninguém duvi-
da que a livraria possa ser
uma importante fonte de
receitas para a manuten-
ção da instituição espírita.
Mas será que se justifica a
ausência de critérios dou-
trinários para a disponibi-
lização de alguma obra ao
leitor? Supõe-se que al-
guém que compre um li-
vro deseja gastar os seus
recursos em algo útil e não

para, ao final da leitura, la-
mentar a insensatez da
obra. O problema é maior
quando o leitor não con-
segue perceber a incoe-
rência conceitual de que
pode estar sendo vítima
em suas leituras...

Uma comparação perti-
nente é a seguinte: que
mãe, propositadamente,
ofereceria alimentos con-
taminados aos filhos? Pois
então, que dirigente espí-
rita, consciente de suas res-
ponsabilidades, ofereceria
livros com inconsistências
doutrinárias ao público de
sua livraria? Trata-se de
uma relação de confiança
e bom senso.

Bibliografia
Kardec, Allan. Catálogo
Racional: Obras Para se
Fundar uma Biblioteca Es-
pírita. São Paulo: Madras,
2004

Marco Milani
Departamento do Livro

e Doutrina – USE SP
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Os grandes avanços
tecnológicos obtidos
pelo esforço contínuo da
humanidade proporcio-
naram ao ser humano a
possibilidade de viajar
de um lado para o outro
do mundo em poucas
horas, saber o que acon-
tece em todos os luga-
res quase que instanta-
neamente e também
conversar  ao mesmo
tempo em que vê o ou-
tro a milhares de quilô-
metros de distância.

Apesar desses avanços
extraordinários, grande
parcela da humanidade
ainda está repleta de

Receba o ano novo com otimismo

amarguras e destilando os
venenos da maledicência.

Cultuam comumente o
pessimismo e os instintos
agressivos. Defendem a
educação, mas, não tem
tempo para aplicar o co-
nhecimento no enriqueci-
mento das relações soci-
ais.

Não conseguem des-
contrair-se, vivem sob ten-
são e prestes a explodir.
Perdem oportunidades de
enxergar as belezas da
vida. Belezas criadas por
Deus para motivar seus fi-
lhos a encontrar o cami-
nho da felicidade.

Felicidade plenamente

possível, porém, somente
será conquistada quando
pudermos exibir a consci-
ência tranquila para obser-
varmos que o mundo não
é uma prisão ou um casti-
go, mas, sim uma escola
bendita de regeneração.

A Terra nos oferece
algo como os braços de
uma mãe, assim como o
calor de um berço e o
agradável conforto de
uma casa.

Casa que precisa ser
transformada em um lar e
para isso temos a singele-
za da oração que nos
aproxima de Deus e a ale-
gria do trabalho que nos

faz evoluir.
Da Terra podemos ex-

trair a riqueza das experi-
ências, encontrar a luz do
conhecimento e o bendi-
to amparo das afeições.

Neste abençoado lar
que é a Terra passaram
exemplos edificantes que
nos mostraram que as pe-
dras do caminho não fo-
ram colocadas para nos
impedir o avanço nem
para nos punir, mas, para
testar a nossa confiança,
paciência e perseverança.

O Criador nos ofertou
a Terra como abrigo certo
para as intemperanças
causadas pela nossa in-
sensatez e desequilíbrio.
Ela tem o calor constante
do Sol e o brilho eterno
das estrelas a nos ensinar
o sentido do equilíbrio e
da perseverança.

Se na Terra ainda ver-
temos lágrimas de sofri-
mento e provocamos
tempestades de inquieta-
ções, isso nada mais é do
que o reflexo das dores de
nossos erros, que pela
bondade Divina estamos
tendo a oportunidade de
resgatar.

O Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita é um
programa de estudo metódico, contínuo e sério do
Espiritismo, fundamentado na Codificação Espírita
e realizado em grupos privativos. A metodologia utili-
zada pelo ESDE estimula os integrantes dos grupos a
trocarem experiências, propiciando-lhes a construção
do seu próprio entendimento do Espiritismo e o de-
senvolvimento de suas qualidades morais. Esta meto-
dologia pode ser utilizada em todos os estudos em
grupo.

O Departamento de Estudos Sistematizados da USE
RP irá promover, no dia 28 de janeiro de 2018, um
Curso de Formação de Monitores do ESDE e de
Outros Programas de Estudos Espíritas, em Sertão-
zinho. Se você é de Sertãozinho, Ribeirão Preto ou
região e está interessado em ser monitor de grupos de
estudos, venha participar!

Curso de Formação de Monitores do ESDE e de outros
Programas de Estudos Espíritas em Sertãozinho

As belezas da vida es-
tão em todos os lugares e
com confiança iremos ou-
vir os pássaros cantando,
ver as crianças sorrindo,
sentir a brisa do vento,
observar os pingos da
chuva alimentando a ter-
ra, absorver o perfume
das flores, usufruir do ca-
lor do sol e, acima de tudo
enxergaremos a vida
como ela realmente é: um
presente de Deus.

Em razão disso é que
precisamos com urgência
refletir sobre o que fize-
mos do ano que se foi e
como planejar com efici-
ência o ano que chega
para que cumpramos com
o objetivo de equilibrar-
mos a vida, buscando ven-
cer os obstáculos que são
certamente valiosas opor-
tunidades de colocar em
prática o aprendizado
desta e das reencarnações
anteriores.

Tenhamos fé, trabalhe-
mos com confiança e al-
cançaremos a tão sonha-
da paz!

Jorge Jossi Wagner
Ribeirão Preto SP
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A USE - Intermuni-
cipal de Ribeirão Pre-
to (USE RP) promo-

sua integração com a
USE RP e

3) Propiciar a con-
fraternização entre os
espíritas.

Será uma progra-
mação especial de
palestras em Ribeirão
Preto e toda a região.
Já estão confirmados
os seguintes orado-
res: Cosme Massi (de
Curitiba); Heloisa Pi-
res e Júlia Nezu (de
São Paulo); Artur Va-
ladares (de São Car-
los); José Antônio
Luís Balieiro, André

Bordini e Edegar Tão
(de Ribeirão Preto).

Um dos pontos re-
levantes da programa-
ção será o dia 18 de
abril (aniversário do
Espiritismo) quando
serão programadas
palestras em todas as
cidades que estão na
área da USE RP.

AS CASAS
ESPÍRITAS ESTÃO
UNIDAS NESTE

PROJETO
As instituições es-

píritas foram convi-

dadas a transferirem
suas atividades públi-
cas deste período,
para os locais onde
serão desenvolvidas
as palestras da Sema-
na Espírita, e incenti-
vadas a organizarem
caravanas com seus
frequentadores para
uma grande festa de
amizade e confrater-
nização.

O programa com-
pleto será publicado
nas próximas edições
do jornal Verdade e
Luz.

verá no período de
14 a 21 de abril pró-
ximo a “Semana Es-

pírita 2018”, para
comemorar o aniver-
sário de 161 anos do
Espiritismo.

Além da comemo-
ração do aniversário
da Doutrina Espírita,
que surgiu no dia 18
de abril de 1857, com
a publicação de O Li-
vro dos Espíritos, o
evento visa também:

1) Divulgar o Espi-
ritismo para a socie-
dade em geral;

2) Fortalecer o re-
lacionamento entre
os centros espíritas e

LOCAL: EMEB Profa Iracema Miele
Avenida Onze, nº 986 – Orlândia -SP

DATA: 11 a 13 / 02 /2018

Inscrições online:
https://www.facebook.com.br/conrespi

Formulário para inscrição:
https://goo.gl/forms/UDSfnMbdwRH0c2t92

As Inscrições por ficha impressa e/ou o comprovante bancário
devem ser enviados para o e-mail  binha.s.mara@bol.com.br,  para
o WhatsApp (16) 992184853 ou (16) 993010442 ou para o endere-
ço Av. João Carlos da Rocha 1584 - CEP 16610-000 - Ipuã -SP (A/C
de Silvia Mara da Silva).

As inscrições se encerram em 26/01/2018 ou antes, caso termi-
nem as vagas.

PROGRAMAÇÃO
Domingo (11/02/2018)

09h30 - Palestra/Pinga Fogo
“Os tempos são chegados” -  Paulo Scanavez
14h00 - Estudo e reflexão: Sinais dos tempos

16h00 - Palestra/Pinga Fogo
“Trabalhadores da última hora” - Anette Guimarães

20h00 - Peça teatral “A morte é uma piada”

Segunda-feira (12/02/2018)
08h00 - Grupo Semeart

09h00 - Palestra/Pinga Fogo
“Herdeiros do novo mundo” -  Manolo Quesada

11h00 - Estudo e reflexão:Tempos Preditos
14h00 - Estudo e reflexão: “Os últimos serão os primeiros”

16h00 - Palestra/Pinga Fogo - “Sede Perfeitos” - Alberto Almeida
19h30 - Noite Artística : Anfari

20h30 - Palestra
“Muitos chamados e poucos escolhidos - Manolo Quesada

Terça-feira (13/02/2018)
08h30 - Apresentação Artística : Anfari

09h00 - Palestra “Obreiros do Senhor” - Alberto Almeida
10h30 - Palestra/Pinga Fogo

“Código Penal da Vida Futura” - Alberto Almeida


